
 

TERMOS DE REFERÊNCIA 
 

MISSÃO 
Afirmar o cluster da Economia Verde, integrando as suas dimensões científica, 

empresarial, financeira, associativa e regulatória, tirando partido dos talentos, das 

infraestruturas, dos recursos naturais, do posicionamento geopolítico e do 

empreendedorismo para competir e vencer à escala global, no contexto de uma 

economia de rede, enfrentando as novas ameaças e capturando as novas 

oportunidade globais. 

 

Definir e operacionalizar uma estratégia de longo-prazo orientada para o 

crescimento verde, não só dinamizando o subsector verde da economia mas também 

contribuindo para o esverdeamento de toda a economia, em torno:  

 da internalização económica das externalidades ambientais; 

 da dissociação do crescimento económico da utilização intensiva dos recursos; 

 da afirmação de padrões de consumo e de produção sustentáveis; 

 da valorização dos nossos recursos endógenos; 

 da qualificação dos recursos humanos e da capacitação institucional; 

 do fomento da eco inovação; 

 da utilização eficiente dos recursos energéticos, hídricos e materiais.  

 

 

OBJETIVOS 
ANÁLISE 

Refletir estrategicamente sobre os desafios do crescimento verde e aconselhar o 

Governo no desenho e concretização de projetos, estratégias, medidas e planos de 

ação. 

 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
Contribuir para a internacionalização do cluster da economia verde e para a atração 

de investimento externo, num contexto de parceria e de colaboração, tirando 

partido das diversas redes empresariais, científicas, associativas e governamentais. 

Aconselhar o MAOTE na organização de missões internacionais. 

 

INFLUÊNCIA 
Influenciar, a partir do ponto de vista nacional, a discussão sobre crescimento verde 

e desenvolvimento sustentável nas organizações internacionais e europeias. 

 

FINANCIAMENTO 
Melhorar as condições de acesso direto ao financiamento internacional destinado à 

economia verde e contribuir para a eficiência e reprodutividade do financiamento 

previsto nos fundos europeus Portugal 2020. 

 

 

PARCERIA 



 

Fomentar a colaboração, na agenda do crescimento verde, entre os organismos 

públicos, centros de I&D, instituições financeiras, empresas e movimento 

associativo. 

 

DEBATE 
Contribuir para a discussão pública de novas iniciativas tão estruturantes para o 

crescimento verde e desenvolvimento sustentável como: o Plano de Ação para o 

Crescimento Verde; a Reforma Fiscal Verde; a Estratégia de Clima e Energia 2030; 

a revisão do PNAC, do PNAER e do PNAEE; a iniciativa “The Economics of 

Ecossystems and Biodiversity”; a Estratégia Nacional de Gestão Integrada da Zona 

Costeira; o PENSAAR 2020; a Estratégia Nacional para o Ar; a Estratégia para as 

Cidades Sustentáveis 2020; o Cadastro Predial; e a Lei de Bases dos Recursos 

Geológicos e Mineiros. 

 

 

 

ÁREAS TEMÁTICAS 
 

Clima e Energia 
Desenvolvimento de baixo carbono, energias renováveis, eficiência energética, redes 

inteligentes de energia, indústria extrativa, recursos geológicos e minerais. 

 

 

Águas e Resíduos 
Gestão dos recursos hídricos, abastecimento de água, tratamento de águas residuais 

e gestão de resíduos. 

 

 

Biodiversidade 
Conservação da natureza e valorização dos ecossistemas. 

 

 

Cidades Sustentáveis 
Ordenamento do território, mobilidade sustentável e reabilitação urbana. 

 

 

 

  



 

COLIGAÇÃO PARA O CRESCIMENTO VERDE 
A Coligação para o Crescimento Verde é constituída por representantes de cinco setores: 

_ Associações, ONG e Fundações;  

_ Associações Empresariais e Profissionais;  

_ Estado e Administração Pública; 

_ Instituições do Ensino Superior e Centros de I&D; 

_ Setor Bancário e Financeiro. 

 

As reuniões da Coligação para o Crescimento Verde terão uma periodicidade trimestral, 

sendo presididas pelo Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia. 

 

MEMBROS 
ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS E PROFISSIONAIS 

 AEP - Associação Empresarial de Portugal José António Ferreira de Barros 

AEPSA - Associação das Empresas Portuguesas para o Sector do Ambiente Diogo Faria de Oliveira 

AIP – Associação da Indústria Portuguesa Jorge Rosa de Matos 

ANIET - Associação Nacional da Indústria Extrativa e Transformadora Jorge Mira Amaral  

APE - Associação Portuguesa da Energia Jorge Cruz Morais 

APETRO - Associação Portuguesa de Empresas Petrolíferas Luís Palha da Silva  

APREN - Associação Portuguesa de Energias Renováveis António Sá da Costa 

Assimagra - Associação Portuguesa dos Industriais de Mármores, Granitos e Ramos Afins Miguel Goulão 

APIGCEE – Associação Portuguesa dos Industriais Grandes Consumidores de Energia Elétrica  Jorge Oliveira 

Associação Portuguesa dos Veículos Eléctricos Jorge Vasconcelos 

BCSD Portugal - Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável Luís Serrano 

CAP - Confederação dos Agricultores de Portugal João Cirilo Machado  

CCP - Confederação do Comércio e Serviços de Portugal João Vieira Lopes 

CEVALOR - Centro Tecnológico da Pedra Natural de Portugal Nelson Cristo 

CIP – Confederação Empresarial de Portugal António Saraiva 

CTP Confederação do Turismo Português Francisco Calheiros 

COTEC Portugal - Associação Empresarial para a Inovação  João Bento  

CSP - Confederação dos Serviços de Portugal  Luís Reis 

WavEC - Offshore Renewables António Sarmento 
 
ASSOCIAÇÕES, ONG E FUNDAÇÕES 

 DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor Vasco Colaço 

Fundação Calouste Gulbenkian Artur Santos Silva 

Fundação Francisco Manuel dos Santos António Barreto 

Fundação Luso Americana Vasco Rato 

GEOTA - Grupo de Estudo de Ordenamento do Território e Ambiente Marlene Marques 

LPN - Liga para a Proteção da Natureza Maria João Burnay 

Ordem dos Arquitetos João Santa-Rita 

Ordem dos Biólogos António Domingos Abreu 

Ordem dos Economistas Rui Leão Martinho 

Ordem dos Engenheiros Carlos Matias Ramos 

Plataforma para o Crescimento Sustentável Carlos Pimenta 

PPA - Parceria Portuguesa para a Água Francisco Nunes Correia 

Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza Nuno Sequeira 
SEDES - Associação para o Desenvolvimento Económico e Social Luís Campos e Cunha 



 

 
 
INSTITUIÇÕES DO ENSINO SUPERIOR E CENTROS DE I&D 

 CATIM - Centro de Apoio Tecnológico à Industria Metalomecânica Hildebrando Vasconcelos 

CCISP - Conselho Coordenador dos Institutos Superiores Politécnicos Joaquim Morato 

CENSE - Centro de Investigação em Ambiente e Sustentabilidade Alexandra Ribeiro 

Centro de Investigação em Arquitetura Urbanismo e Design Fernando Moreira da Silva 

CESAM - Centro de Estudos do Ambiente e do Mar Maria da Luz Mathias  

CITAAB - Centro de Investigação e de Tecnologias Agro-Ambientais e Biológicas Eduardo Rosa 

CITEVE - Centro Tecnológico Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal Brás Costa 

CRUP - Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas António Rendas 

CTCP - Centro Tecnológico do Calçado de Portugal  Joaquim Leandro de Melo 

CTCV - Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro Marcelo Sousa               

IDL - Instituto Dom Luís Pedro Manuel Alberto de Miranda 

IN+ - Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de Desenvolvimento Manuel Heitor 

InBIO - Rede de Investigação em Biodiversidade e Biologia Evolutiva Nuno Ferrand de Almeida   

INESC Porto - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores José Manuel Mendonça 

ITQB - Instituto de Tecnologia Química e Biológica Cláudio Soares 

LNEG - Laboratório Nacional de Energia e Geologia Teresa Ponce de Leão 
 
SETOR BANCÁRIO E FINANCEIRO 

 APB - Associação Portuguesa de Bancos  Fernando Faria de Oliveira 

APCRI - Associação Portuguesa de Capital de Risco e de Desenvolvimento Paulo Caetano 

FNABA - Federação Nacional de Associações de Business Angels Francisco Banha 

Portugal Ventures José Epifânio da Franca 

POVT - Programa Operacional Temático Valorização do Território Helena Pinheiro de Azevedo 
 
ESTADO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 
Agência para o Desenvolvimento e Coesão, I.P. José Soeiro 

ADENE - Agência para a Energia Filipe Vasconcelos 

AdI - Agência de Inovação, S.A.  Miguel Cruz 

AdP - Águas de Portugal, SGPS Afonso Lobato Faria 

AICEP - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal Pedro Reis      

ANMP - Associação Nacional de Municípios Portugueses Manuel Machado 

APA - Agência Portuguesa do Ambiente Nuno Lacasta 

CNADS - Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável Mário Ruivo 

DGEG - Direcção-Geral de Energia e Geologia Pedro Cabral 

DGT - Direcção-Geral do Território Paulo Correia 

EDM - Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. Carlos Caxaria 

EGF - Empresa Geral de Fomento, S.A. João Pedro Rodrigues 

EPAL - Empresa Portuguesa de Águas Livres, S.A. José Sardinha 

Gabinete Coordenador do Programa Polis Cândida Pestana 

IAPMEI - Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação Luís Filipe Costa 

ICNF - Instituto de Conservação de Natureza e das Florestas, I.P. Paula Sarmento 

IHRU - Instituto de Habitação e da Reabilitação Urbana, I.P. Vitor Reis 

Oceanário de Lisboa, S.A. João Falcato 

 


